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Introdução: O poder do encantamento pode ser utilizado como um fator positivo no 

processo de tratamento num Centro Especializado em Reabilitação, pois a conexão criada 

entre profissional de paciente pode influenciar significativamente na eficácia do 

tratamento. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão da 

literatura sobre o poder do encantamento como fator positivo no processo de 

reabilitação. 

Objetivo: Compreender a importância de ser intencional processo de criar vínculo com o 

paciente com vista à sua evolução no processo de reabilitação. 

Método: Revisão de literatura foi conduzida por pesquisa a partir de publicações nas 

bases de dados PubMed, com seleção de artigos que abordavam o poder do 

encantamento como um fator positivo no processo de reabilitação em diferentes áreas, 

incluindo fisioterapia, terapia ocupacional e psicologia. 

Resultados: Os resultados indicam que o poder do encantamento pode ter um impacto 

positivo no processo de reabilitação. Quando os pacientes se sentem conectados aos 

profissionais da saúde que realizam atendimento, é mais provável que eles se engajem 

com o tratamento e cumpram com as tarefas necessárias para sua recuperação. Os 

pacientes também relatam uma maior satisfação com o tratamento quando há uma 

conexão positiva com seus terapeutas. 



 

 

Discussão: A conexão emocional entre pacientes e profissionais da equipe técnica pode 

ser particularmente importante em casos de reabilitação prolongada, quando a motivação 

do paciente pode diminuir com o tempo. Os terapeutas que são capazes de criar um 

ambiente acolhedor, com confiança e empatia, têm uma probabilidade maior de inspirar 

seus pacientes a continuar o tratamento e, assim, alcançar melhores resultados. 

 Faz-se necessário ponderar construção de vínculo terapêutico não deve ser visto como 

um fator isolado, mas sim como parte de um tratamento abrangente e eficaz. O 

treinamento de habilidades de comunicação para os profissionais de saúde e a avaliação 

da conexão emocional entre pacientes e terapeutas são fatores críticos para o sucesso da 

reabilitação. 

Conclusão: O poder do encantamento pode ser uma ferramenta valiosa no processo de 

reabilitação, ajudando a criar uma conexão emocional positiva entre terapeutas e 

pacientes, o que pode aumentar a motivação e a adesão ao tratamento. No entanto, é 

importante lembrar que essa conexão emocional não é um fator isolado, e sim parte de 

um tratamento eficaz que leva em conta todas as necessidades do paciente. 
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